PAGE  
34

	República da Guiné-Bissau

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E FINANÇAS

Secretaria de Estado do Plano e Desenvolvimento Regional

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA E CENSOS – “INEC”

Inquérito Ligeiro sobre as Condições de Vida da População

Agosto – Dezembro / 2001

QUESTIONÁRIO DE INDICADORES

BÁSICOS DE BEM-ESTAR

( Q.U.I.B.B. )

MANUAL DO INQUIRIDOR




1.
INTRODUÇÃO

O QUIBB,  foi concebido para facilitar a recolha de dados e a produção rápida de um certo número de Indicadores Sócio-Económicos. A principal originalidade do QUIBB, é que uma vez administrada, pode ser lida directamente por um leitor óptico (SCANNER). Para que o tratamento por leitor óptico seja possível, a técnica de codificação consiste em pintar as bolas (bolinhas) relativas  a uma dada questão utilizada. A qualidade dos resultados esperados depende ao mesmo tempo da boa administração da QUIBB, (o domínio dos conceitos) e os cuidados tidos no preenchimento das bolinhas, o que necessita de uma dupla formação do pessoal de recolha de dados sobre o conteúdo e a articulação do questionário assim como sobre a codificação e a escritura.

2. DESCRIÇÃO FACIAL DO QUESTIONARIO DO “QUIBB”
O questionário foi elaborado  e integrando nele vários constrangimentos tecnológicos. Cada página do questionário contem  por  exemplo os elementos de posicionamento, de identificação, de controle das sequências das páginas e de registos das respostas ás questões.

Elementos de posicionamento: um triângulo negro se encontra em cada ângulo  da página.

Identificação do agregado: foi  previsto um número de referência de 7 algarismos a escrever por agente inquiridor no  ângulo direito de cada página.

Criação do número de referência: o número de referência é uma interligação entre o código da célula (grappe) + o número de agregados + número do questionário. Este número deve ser imperativamente  escrito sobre cada página.

Escritura do número de referencia: o número de referência é directamente lido pelo programa “logiciel” de tratamento. A qualidade da escrita ( do agente inquiridor)  desempenha pois um papel importante no tratamento (o reconhecimento dos caracteres).

Controle de sequências (ordem) das páginas; no ângulo superior direito até em baixo de cada página, é escrito um longo número de identificação  do tipo de  página.

Materialização das questões filtros e os saltos: os saltos e as questões filtros são seguidos ou precedidos por um tracejado horizontal (a ilustrar durante a formação).

Registo das respostas: para cada questão, as bolas (bolinhas) foram  previstos para registar a resposta. O preenchimento destas bolinhas é  determinante para o tratamento de dados  por leitor óptico. Uma bolinha deve ser inteiramente pintada (a lápis preto, nº 2 B), sem ultrapassar o contorno reservado para o efeito.

3. CONTEÚDO DO “QUIBB”  DA GUINÉ-BISSAU
O  QUIBB da Guiné-Bissau, é composto por 7 secções numeradas de A à G divididas em 7 páginas:

· Secção A:  Informação sobre  a entrevista; identificação do número e detalhe sobre questionário; código do inquiridor; a data e a condução do inquérito;

·  Secção B:  Lista dos membros do agregado. A Secção  permite apurar as características das pessoas que vivem no agregado;

· Secção C:  Educação. Esta  secção trata da educação  dos membros do agregados;

· Secção D:   Saúde. Esta secção regista as informações sobre a situação sanitária das pessoas que vivem no agregado;

· Secção E:  Emprego. É endereçado aos membros do agregado com idade de 5 anos ou mais;

· Secção F:  Haveres do agregado. Apurar as informações sobre a posse dos bens  do agregado (casa, terras, animais) e sua apreciação sobre a situação económica.

· Secção G:  Características de alojamento. Permite recolher os dados sobre o alojamento utilizado pelo agregado assim como acesso aos serviços de base, os mais próximos. 

Secções reservadas para a recolha de dados sobre os indicadores – As secções B,C,D,E,F,G, estão previstas para recolher os dados sobre os membros do agregados. A administração destas secções do QUIBB, requer uma atenção particular.É importante sublinhar que:

a) A conversa (entrevista) deve desenrolar-se de  secção por secção;

b) Para cada indivíduo, as questões são administradas de cima para baixo.

A DURAÇÃO DA ENTREVISTA

No momento do inquérito piloto que se decorreu em Março / 2001, foi constatado que uma entrevista completa dura pelo menos 40 minutos  por um agregado que não ultrapassa 6 pessoas (quando o chefe do agregado e o seu conjugue estão disponíveis para responder as questões). Esta performância  tem sobretudo sido realizado pelos agentes inquiridores que participaram nos inquéritos junto dos agregados familiares. Uma boa formação dos inquiridores permitirá de dominar e de reduzir a duração da entrevista.

4. INFORMAÇÕES GERAIS 

Sobre o preenchimento do questionário. O QUIBB apresenta as características  particulares em relação aos questionários geralmente utilizados nos inquéritos junto das familias.  Esta  particularidade se situa primeiro de tudo na maneira de registar as respostas e em seguida na sua introdução electrónica (o apuramento) dos dados, duas operações intimamente ligadas.

As questões do QUIBB, são formadas e pré-codificadas, isto é, as respostas possíveis são determinadas e limitadas antecipadamente, e cada resposta possível é codificada; e para as registar, o  inquiridor deve para o essencial, preencher as “bolinhas” previstas para o efeito.

As bolas preenchidas por erro devem ser apagadas de forma  limpa e registar de novo a resposta correcta. E para permitir uma boa leitura óptica e facilitar a correcção de tais erros, é recomendado que o questionário seja preenchido à lápis preto de tipo nº 2 B. Assim, em caso de erro, bastará  simplesmente de apagar de forma limpa a informação julgada incorrecta e de a substituir pela resposta correcta.

Uma atenção particular é dada à escritura, sobretudo do número de referência. Ligeiras variações na forma de caracteres  tornam a máquina incapaz de identificar certos números de forma clara. Todo o pessoal do terreno do QUIBB, deve cuidar bem da sua escritura (letra) e se conformar às diferente régras  de base que vos serão explicadas. É igualmente indispensável que os exercícios teóricos e práticos que serão apresentadas sejam seguidos com assiduidade.

Um exercício de escritura e um exercício de preenchimento das bolas fazem parte da formação de base dispensada aos agentes chamados à utilizar o QUIBB. Para uma melhor consciencialização  do pessoal no que diz respeito a qualidade da escrita e do preenchimento de bolinhas.

É recomendado que o tratamento informático destes exercícios tenham lugar durante e na sala de formação.

Sobre as casas e as bolinhas 

Em cima de certas bolinhas  à pintar ou negritar, foram previstas casas a preencher e cada uma delas corresponde à uma coluna de bolinhas numeradas geralmente de 0 à 9.

Exemplos: As questões  A1, A2, A3, A6; B5; C3; C6. Todavia, o número de bolas por coluna é variável e depende da resposta esperada. Em relação a questão A4 por exemplo, conta-se 4 bolas numeradas de 0 à 3 na primeira coluna do dia.

È porque as respostas possíveis para a fila do dia vão de “O1” (para o primeiro dia do mês) à um máximo de 31 (para o 31º e último dia do mês).

O questionário foi desenhado sob os constrangimento de espaço e de facilidades de leitura. Por estas razões, as casas e as  bolinhas podem apresentar em linhas (exemplo: questões F2, F3, F6; F8, F10; F17. Entretanto, o princípio do preenchimento é o mesmo.

Para cada número escrito numa casa, deve-se preencher a bolinha correspondente na sua coluna ou na respectiva linha. Nenhuma casa deve ficar vazia. Por exemplo, se estão previstas 3 casas para uma questão, enquanto que a resposta dada está  sob duas posições sómente devem pôr “O” na primeira casa suposta vazia. Por exemplo; se a variável 127,

escrever 127 na questão A1;  se variável 21, escrever 021; se data é igual 5 Janeiro 2001, escrever 05, 01, e 01 à A4 respectivamente ao( “dia, mês e ano”).

Para certas questões, não foram previstas casas mas sim bolinhas sómente (exemplo: questões B1, B3, B6; C1; C7; D8, D10).  As  respostas  possíveis ou modalidades  são exclusivas; elas podem ser numeradas; e se for simplesmente de preencher a bolinha apropriada;  isto é, aquele que corresponde à fila da modalidade. 

Para outras, as bolinhas contém as letras “S” para as respostas afirmativas (SIM) e "N" para as respostas negativas (NÃO). Em fim, para as questões que podem ter várias respostas possíveis para uma mesma pessoa, preenche-se simplesmente a bola da referida  característica  exemplo: a questão B1, se o entrevistado é um homem, preencher “H”; senão, preencher “F” para mulher.

A questão B6, se o entrevistado declarar que:

· Solteiro(a)  ----------------------          “ 1 ”;

· Casado(a)  ----------------------           “ 2 ”;

· Casado(a) em regime poligâmico     “ 3 “;

· Divorciado/Separado(a) ------------- “ 4 “;

· Viúvo(a) ------------------------------- “ 5 “ .

À questão C1, se o entrevistado declara que sabe ler e escrever, preencher “S” para (SIM); senão, preencher “N” para (NÃO).

À questão C8, se o entrevistado ou inquirido declara que está satisfeito: preencher a primeira bola; senão deixá-la em branco.

Os saltos, os filtros, as respostas múltiplas e outras instruções que se encontram na margem direita das secções B, C, D, E.

Não foi  previsto de pôr todas as questões do QUIBB à uma dada pessoa. As questões são postas em função da sua pertinência e da sua aplicabilidade às categorias especificadas no inquérito. Assim, certas questões são comuns à todas as pessoas seleccionadas no inquérito e outras se endereçam sómente a uma categoria  determinada.

Por esta razão, as instruções específicas são dadas na margem direita do questionário para indicar o que é preciso fazer em cada etapa da entrevista. O não respeito destas instruções vai indubitavelmente  provocar incoerências  no seguimento lógico das questões, o que pode enganar tanto o inquiridor como o inquirido.
É por esta razão que é importante  ler bem e de se conformar à essas instruções, sem as quais o preenchimento dos questionários se faria de forma arbitrária, segundo a interpretação própria de cada inquiridor.

As instruções gerais: no princípio da secção “B” por exemplo, onde foi pedido para fazer a lista dos membros do agregado começando pelo chefe do agregado (no primeiro questionário), é de se assegurar que não haverá  omissão na composição do agregado familiar. Igualmente, à questão B5, onde foi pedido para registar a idade dos indivíduos em anos completos, isto é, idade que completou no seu último aniversário.

As instruções específicas: foi indicado o método à  seguir para criar o número de referência, número de identificação único do questionário e do agregado. O não respeito desta última instrução pode provocar duplicações e misturas de questionários.

Às questões F3 e F6 foi nos pedido de escrever o número em decimais. À questão F12, pede-se para ter em conta os bens em bom estado sómente e em fim à F17 indica o que é preciso fazer quando o principal possuidor de bens não é membro do agregado.

Lógica e bom senso à volta dos saltos ou filtros:  estas instruções são dadas, se a(s) questão(es) seguinte(s) não deve(m) ser posta(s) a(o) inquirido(a). As instruções de salto pode relacionar-se com uma ou várias questões e serem baseadas na resposta à uma  ou várias questões. Por exemplo, no princípio da secção “C”-EDUCAÇÃO, pede-se que se o inquirido(a) tem menos de 15 anos, para não registar (de saltar) a questão C1 e de ir à C2. Isto porque a alfabetização se aplica sómente as pessoas com 15 e + anos. Se para a questão C2 a pessoa declarar nunca ter ido à escola, pede-se para passar para questão a seguir. 

Com o efeito, as pessoas que nunca foram a escola não são obrigadas pelas questões detalhadas sobre as frequências escolares.

Da mesma forma, à questão C5, pede-se que, se a resposta é “Não” (não frequenta escola actualmente), de ir directamente para à questão C9, isto é, saltar as questões C6, C7 e C8. Isto porque não é lógico pedir a um indivíduo que não frequenta escola actualmente:

· Em que classe está actualmente(C6);

· Quem gere a escola que frequenta actualmente (C7);

· Se tem problemas com a sua escola (C8).

No princípio da “secção D” – SAÚDE  pede-se, se o inquirido é um homem ou se é uma mulher de menos de 13 anos para não interrogar (de saltar) as questões D1 e D2,  de ir à D3. Isto porque as questões sobre a gravidez, os nascimentos (D1) e as visitas pré-natais (D2) se aplicam aqui unicamente as mulheres de 13 anos e + . Mesmo aí, se a questão D1 for posta à uma mulher de 13 anos e +,  pede-se igualmente de passar para D3 se a resposta é  “Não” porque ela não teve criança que nasceu durante o período  de referência definida e não tem pois nada a responder às questões sobre os tratamentos durante a gravidez.

As instruções de salto podem ser dadas, qualquer que seja a resposta registada à uma determinada questão, isto é, sem nenhuma condição prévia  nestes casos também, devem seguí-las sem ter em conta a resposta registada em relação à questão de referência. Por exemplo: pede-se que depois da resposta à C8, D10 ou E4 de pessar para pessoa a seguir na mesma secção. Com  efeito, não é cómodo perguntar:

· C9 àqueles que responderam Sim à C8 (teve alguns problemas com  a escola) ? ;

· D11 àqueles que responderam Sim à D10 (teve algum problema na consulta  ou deseja fazer alguma observação) ? .

E5 aqueles que responderam (Não) à E1 e E2 (esteve ausente do seu local de trabalho nos ultimos 7 dias) ? .

As respostas exclusivas e as respostas múltiplas:

No questionário, existem dois tipos de questões:

· Questões para as quais o inquirido pode dar apenas uma única resposta ao mesmo tempo (resposta exclusiva);

· E questões para as quais o inquirido pode dar respostas múltiplas.

Para as respostas exclusivas, as modalidades são, em geral, numeradas de 1 à “n”. Mesmo se o inquirido(a) pode dar várias respostas, a formulação da questão vos permite fixar apenas uma única resposta (muita das vezes a principal). Podemos citar questões:

· B6 – uma pessoa é solteira, casada monógama, Divorciada, Viuva ou Outro; ela não pode estar em duas situações diferentes ao mesmo tempo;

· C7 – Na Guiné-Bissau a escola é gerida  pelo Governo, Igreja,  Privado, ONGs ou outro;

· E4 – Aqui, mesmo se o inquirido(a) pode declarar várias razões, pede-se a principal e existe uma única;

· F1 – O agregado é proprietário ou rendeiro ou habita gratuitamente; G3 a principal fonte de aprovisionamento em água é única.

Para as respostas múltiplas, o inquirido(a) pode enumerar uma série de situações possíveis ao mesmo tempo. Para tais questões, a menção podem registar mais de que uma resposta é sempre indicada na margem direita do questionário.  À questão C8 por exemplo, um(a) inquirido(a) pode declarar que a sua escola não tem livros nem tem professores e que o estabelecimento está em mau estado, três problemas que precisam todos de serem registados preenchendo na mesma coluna, as três  bolas correspondentes.

Notar que todas as bolas desta questão levam a letra ”S”. Isto significa que, se elas são preenchidas, indica que este problema existe na escola; senão a bola não será preenchida, o que significa que este  problema não existe na escola.

Pelo contrário, a questão F12 foi previsto, para cada modalidade uma resposta “Sim e Não” o que  quer dizer, contrariamente à questão precedente que diz que se deve registar uma resposta para cada modalidade. Deve-se necessariamente registar “S” se o agregado possui o equipamento; ou “N” se o agregado não o possui .

Sobre a dimensão (tamanho) dos agregados
Num questionário é possível de registar 10 pessoas na secção B. Quando um agregado possui mais de 10 pessoas, é preciso utilizar questionários adicionais para registar os indivíduos suplementares.

Questão A7: “Número de questionário” permite,  distinguir os questionários adicionais. Neste caso, o primeiro questionário preenchido terá sempre o número 1 à A7.

Todavia, para uma melhor identificação do questionário de um agregado com mais de 10 pessoas, é preciso:

· Informar-se das questões Q1,Q2,Q3 e Q4 em todos os questionários adicionais de mesmo agregado;

· Escrever o número do DR (A1), o número do agregado (A2) e o número do questionário (A7) na secção A de cada questionário adicional;

· Em seguida, escrever o número de referência nas páginas de cada questionário adicional;

· As secções B,C,D e E serão preenchidas por todos os membros suplementares;

· As secções F e G dos questionários adicionais devem ficar vazias.

O resultado da entrevista (A8) e a hora do fim da entrevista /A9) serão preenchidas apenas para o primeiro questionário (isto é o questionário no qual a resposta de A7 é “1”).

Na referência desta exposição, entraremos em detalhe sobre as questões acima abordadas para melhor explicar as disposições à tomar afim de melhor administrar o questionário visto que a qualidade dos dados recolhidos depende em larga medida, do respeito das convenções e regras definidas no âmbito do inquérito.

IMPORTANTE !

Depois de ter terminado uma entrevista, o inquiridor deve rever o questionário para se assegurar que:

a) as bolas que devem ser preenchidas, foram-nas de forma  correcta;

b) as bolas que não devem ser preenchidas ficaram em branco, isto é, sem nenhuma marca que poderia ser lida como uma resposta pelo programa de tratamento informática chamado SCANNER;

c) as secções A,B,C,D e E,  de cada  questionário adicional foram tratados conforme a regra, incluindo o número de referência;

d) o questionário não se apresenta com nenhuma rasura, um ponto de sujidade ou sinal qualquer ou uma outra marca que podem criar problemas no momento da leitura óptica.

5. SECÇÃO “A” INFORMAÇÕES SOBRE O QUESTIONÁRIO
Objectivo da secção.

A secção trata de informações necessárias à identificação dos agregados a inquirir. Para cada divisão da amostra, o controlador da equipa terá um (dossier) pasta com pelo menos a lista completa de todos os agregados, o nome da célula. Este dossier ou pasta fornece a identificação de todos os agregados deste nível da amostra (grappe=célula) incluindo os da amostra, isto é, aqueles que foram  seleccionados para fazerem parte do inquérito. Para o sucesso do inquérito, é importante que os agregados entrevistados sejam os que estavam inscritos na lista dos agregados familiares seleccionados na amostra. Certos elementos de identificação do agregado serão registados antes da  entrevista,  outros no começo e o resto no fim (aqueles que se encontram na parte baixo da secção A).

Q1: Nome do inquiridor.

O inquiridor escreverá o seu nome no quadro previsto para o efeito. Essa informação deve ser registada antes do início da entrevista.

Q2: Nome do chefe de agregado.

Cada agente inquiridor receberá uma lista de agregados à inquirir.  O nome do chefe do agregado que é, de certa forma, o endereço do agregado, permite ao inquiridor de melhor identificar as unidades efectivamente seleccionadas.

Q3:  Nome da Região.

Esta informação é para escrever no questionário, antes de iniciar a entrevista.

Q4: Nome do Bairro ou Tabanca. 

Esta informação é para escrever no questionário antes de iniciar a entrevista.

A1: Número do DR.

Todos os DR que fazem parte da amostra receberão um número de identificação única à 3 algarismos. Para cada DR, o controlador deverá comunicar aos agentes inquiridores antes do início do inquérito o número à três(3) algarismos atribuído DR na qual o agregado está situada.

Este número deve ser registado nos 3 casos previstos para o afeito e as bolas  correspondentes à negritar. Para a célula número “27” por exemplo, o inquiridor  escreverá “027”.

No que concerne as bolas, é de notar que cada caso correspondente à uma coluna de bolas situadas precisamente em baixo. No nosso exemplo, o inquiridor deverá negritar bem o “0” da  primeira coluna, o “2” da segunda coluna  e o “7” da terceira coluna.

A2: Número do agregado.

A lista nominal dos agregados tomados no DR será elaborada pelo controlador. O número do agregado via de 01 à n (ou n+2 em caso de substituição para as células urbanas o número do agregado deve ser escrito antes da entrevista, da  mesma maneira que o número do DR acima existente.

A3: Número de inquiridor.
Cada inquiridor terá um número de identificação única que utilizará durante todo o período da duração do inquérito.

A4: Data.

É a data do dia da entrevista. Os meses  são escritos em números: por exemplo, “01” par o mês de Janeiro, “02” para o Fevereiro, “03” para Março, “04” para Abril. Para o ano, os dois últimos números somente é que são escritos: para 2001 por exemplo, se deverá escrever “01” somente.

A5: Hora.

É hora na qual a entrevista começou com o inquiridor para distinguir as entrevistas que se desenrolam antes do meio-dia daquelas que tiveram lugar depois de meio-dia, as horas serão escritas de 1 à 24, isto é, que as entrevistas realizadas às 1 horas e 15 ou às 7 horas e 45 da tarde serão escritos assim como se segue: “13” 15”, “19” 45”.

A6: Inquérito (número de ordem do principal inquirido).

Este número de ordem é atribuído pelo inquiridor no momento em que ele elaborará  a lista de todos os membros do agregado no princípio da secção B. no questionário, os números pré-imprimidos de 1 à 10. O principal inquirido é o membro do agregado que responde às questões postas pelo inquiridor. Por exemplo:

· Se o principal inquirido  é o chefe do agregado, o valor a escrever em A6 é “01”;

· Se o  principal inquirido é o um outro membro que não é o chefe do agregado, o valor a escrever em A6 é o número de ordem do interessado na secção B. Neste caso, a questão A6 deve ser tratada (preenchida) só depois da elaboração da lista dos membros do agregado da secção B).

Nota Bem:  As respostas dadas pelo principal inquirido podem ser completado por

                    outros membros do agregado presentes no momento da entrevista.

A7: Número de questionário.

Cada questionário permite  registar as informações somente sobre dez membros do agregado.

Se o inquiridor se encontra perante um agregado que possui mais de dez indivíduos ,  deverá utilizar questionários adicionais para registar as informações relativas as pessoas suplementares (ver mais acima). Os agregados com mais de 30 pessoas não devem fazer parte da amostra.

Número de referência.
Cada agregado da amostra terá o seu nº de identificação chamado número de referência.

É um número com sete (7) algarismos a escrever nas casas situadas no canto superior direito de cada página do questionário; ele constitui a identificação única do agregado durante todo o inquérito e para o conjunto da amostra, o número de referência é de uma importância capital no controle exaustiva das informações.

O número de referência é da combinação de três elementos A1,A2 e A7, trata-se evidentemente  do número do DR, do número do agregado e do número do questionário.

Ele deve ser escrito nas casas situadas no canto superior direito de todas as páginas do mesmo questionários.  Se por um lado no agregado, os questionários adicionais foram utilizados, somente o número ou ordem do questionário vazio no número de referência: 1 para o primeiro questionário, 2 para o segundo e 3 para o terceiro.

A8: Resultado (da entrevista).

As questões relativas ao “resultado” é a hora do fim da entrevista, são situações no lado direito em baixo da página do questionário (rodapé)

O valor a escrever em A8 indica:

1) Preenchido com o  agregado seleccionado;

2) Agregado recusa;

3) Agregado ausente;

4) Não  preenchido.

Nota:   A decisão de substituir um agregado não é arbitrário; é da competência do controlador e sob reserva de certas disposições. A decisão de substituir  um agregado é tomada somente quando a situação o exigir, isto é, se todas as tentativas de sensibilizar o agregado ou de o encontrar foram em vão (sem resultado). Com efeito, um recurso frequente à substituição pode prejudicar a representatividade.

Em todo o caso, os  controladores serão instruídos  sobre as modalidades e a procedura  da substituição dos agregados.

 A9: Fim da entrevista.

 Ao fim da entrevista com o inquirido principal, o inquiridor deve indicar a hora, tal como fez no princípio da entrevista. A hora do fim da entrevista do QUIBB deve ser registada depois que  a secção G for conferido (características do alojamento).

Se houver uma interrupção de entrevista de mais de uma  hora, o inquiridor deverá contar o tempo que passou e registar a hora exacta.

COMENTÁRIOS.

Este lugar é reservado para os comentários e observações do agente inquiridor. Deve-se escrever ou os problemas surgidos durante a entrevista, por exemplo: as razões que explicam a substituição do agregado seleccionado inicialmente na amostra (se o caso ocorrer  efectivamente),  e todo outro problema importante, nomeadamente as razões pelas quais a  entrevista tem durado mais de 9 minutos. O controlador poderá igualmente fazer as observações sobre a exactidão   e a coerência das informações.

6. DADOS  SOBRE  INDIVIDUOS.
Os dados sobre indivíduos são contidas nas secções B,C,D e E.

6.1   Secção B. características dos membros do agregado.

Objectivo da secção: os dados a recolher na secção B dizem respeito à composição do agregado e sobretudo às características de todos os membros e são de uma grande importância.

A principal pessoa que deve fornecer as informações é o chefe do agregado (CA) ou a sua representante (a esposa ou oesposo, o filho ou a filha, neto(a), irmã(ão) por exemplo). Os outros membros da família podem participar na entrevista dando os complementos de informações ou  precisões (confirmações) de respostas, sobretudo quando as questões postas lhes concernem pessoalmente.

DEFINIÇÃO DO AGREGADO:

O agregado familiar é  definido como sendo “um grupo de indivíduos  que vivem juntos e metem em comum tudo ou parte dos seus recursos para atender as suas necessidades essenciais (alojamento e alimentação. Estas pessoas reconhecem a autoridade de uma só e mesma pessoa chamado chefe do agregado familiar).

O principal critério para definir o membro de um agregado é a duração da residência no agregado: em geral os membros devem: “ter vivido com o agregado pelo menos seis (6) meses no decurso dos últimos 12  meses.

Uma pessoa pode ser considerada como membro de um agregado mesmo se ela não estiver lá no momento da entrevista. Pelo contrário, certas pessoas presentes no momento da entrevista, não devem ser consideradas membros do agregado. Assim, podemos destinguir três tipos de pessoas: os membros do agregado presentes todo o tempo, aqueles presentes mais de seis (6) meses e os presentes menos de seis (6) meses no decurso dos últimos 12 meses precedentes ao inquérito.

Todavia certas situações particulares são tidas em conta na definição do membro do agregado por incluir pessoas que não preenchem esta condição mas que de facto pertencem ao agregado. Trata-se das seguintes pessoas:

· Aquelas que se instalaram no agregado há menos de seis (6) meses, mas com a intenção de lá ficar )isto é, com intenção de lá residir). Podemos notar neste caso os recém casados, as pessoas que vieram instalar-se por razões de trabalho ou de mudança de residência;

· Os recém-nascidos do agregado.

É preciso também notar que um agregado pode ser constituído por uma só pessoa e que não exista necessariamente relação familiar entre os membros de um agregado.

NOTA:

1. Os agregados colectivos tais como os internados, os campos militares e outras instituições pertencentes à população contados à parte, não são considerados  pelo QUIBB;

2. O chefe do agregado pode ser tanto um homem como uma mulher.

6.2 Instruções para o preenchimento da Secção B

Uma vez introduzido no agregado, o agente inquiridor deverá apresentar em termos de resumo os objectivos da QUIBB (uma nota em Criolo será preparada para este efeito). Depois de ter recebido autorização do chefe de agregado ou o seu representante para começar a entrevista,  começar pelo recenseamento de todos os membros do agregado (presentes ou ausentes), isto é, aqueles que vivem e comem habitualmente juntos.

Elaboração da lista dos membros do agregado.  A primeira etapa consiste em estabelecer a lista de todas as pessoas do agregado. A pessoa registada na primeira coluna do primeiro questionário será sempre o chefe do agregado, em seguida registar as pessoas conforme a seguinte ordem… (detalhes para discutir com a equipa da Direcção da Estatística). Mesmo se a pessoa que responde as questões (o inquirido principal não é o chefe do agregado, é preciso sempre registar o chefe do agregado na primeira coluna (e não o inquirido). Da mesma forma se o chefe do agregado está ausente no momento da entrevista, ele ou ela deverá pelo menos ser escrito(a) na primeira coluna.

A lista dos membros do agregado familiar deve ser feita  cuidadosamente de forma a que ninguém seja esquecida.

Para se assegurar que a lista está completa, o inquiridor deverá dar uma atenção particular à categoria  de pessoas que são frequentemente esquecidas nos inquéritos:

· As pessoas que são temporáriamente ausentes e que devem ser excluídas;

· Os recém-nascidos e as crianças de menor idade que são muita das vezes esquecidas.

Se o agregado compreende mais de 10 pessoas, o inquiridor deverá utilizar um questionário adicional como foi indicado em cima.

6.3     Procedimento do preenchimento da Secção B

IMPORTANTE: todas as questões  do nível individual das secções B,C,D,E devem ser administradas de cima para baixo (do alto da página para baixo).

Para a Secção B:

1 Começar por elaborar a lista de todos os membros do agregado, velando para que o primeiro inscrito na lista (questionário) seja o chefe do agregado familiar;

2 Uma vez estabelecida a lista, tomar o primeiro na lista (o chefe do agregado), enquadrar o número que se encontra em cima do nome, (1), preencher as questões B1, B2, B3, B5 e B6 tomando o cuidado de preencher bem a primeira coluna;

3 Tomar a pessoa seguinte (número 2 – esposa), enquadrar o número que se encontra em cima do nome (isto é, 02) preencher as questões B1, B2, B3, B4, B5 e B6 tomando o cuidado de preencher bem a segunda coluna;

4 Em seguida, passar à pessoa número três, enquadrar o número que se encontra em cima do nome (isto é 03), preencher as questões B1, B2, B3, B4, B5 e B6, tomando o cuidado de os bem preencher assim como a terceira coluna, e proceder desta maneira, pessoa por pessoa até ao último membro do agregado familiar.

Em resumo, o inquiridor  deverá pôr todas as questões da secção B à todos os membros do agregado em seguida passar as secções C, D, e E  respectivamente adoptando a mesma metodologia salvo para a secção B. Para as secções F e G que tratam do agregado enquanto entidade, o procedimento ( o demarche) é diferente.

B1: O (Nome) é do sexo masculino ou feminino ?

Pôr a questão e registar o sexo (género) de cada membro do agregado na bolinha prevista, “H” se o indivíduo referido é um homem e a bola “F” se é uma mulher. O inquiridor não deve deduzir o sexo a partir do nome da pessoa; deve pôr a questão a cada membro e não fazer suposições.

Ele não se deve deixar influenciar pelos nomes os quais alguns podem designar tanto um homem como uma mulher.

B2: Quanto tempo (Nome) esteve fora do agregado nos últimos 12 meses ?

As ausências observadas, aqui são relativas aos últimos 12 meses e aplica-se sómente aos membros inscritos na lista. Com efeito, os antigos membros, que foram com a intenção  de se instalar algures não são mais membros deste agregado familiar e não devem figurar na lista, qualquer que seja a data da sua ida (mesmo se partirem há dois dias sómente).

B3:  O (Nome) contribui no rendimento do agregado familiar ?

Para cada membro do agregado, o inquiridor pedirá se ele(a) contribui em dinheiro para a receita do agregado. Uma resposta afirmativa será registada para todas as pessoas que ganham o dinheiro e  põem uma parte ou a totalidade na conta do agregado. Pelo contrário o trabalho não remunerado em dinheiro efectuado pelas ajudas aos familiares não é contabilizado como uma entrada para receita do agregado.

Para registar uma resposta, preencher “SIM” ou “NÃO”, isto é, “S ou N” segundo  o membro contribui ou não.

B4: Qual é a relação do (Nome) com o Chefe do agregado familiar ?

A pessoa a registar na primeira coluna é sempre o chefe do agregado (código”1”), quer este esteja presente ou não no momento de inquérito. Por outro lado, é importante de assinalar de que  considera-se aqui únicamente relação familiar que os membros do agregados tem com o chefe do agregado. Com efeito, as ligações entre os outros membros não são tomadas em conta no QUIBB.

Os termos esposo(a) do chefe do agregado são aqui sinónimos de conjugue ou parceiro do chefe de agregado que seja homem ou mulher. Os filhos(as) que se trata aqui são as crianças biológicas ou adoptivas do chefe de agregado. Os membros do agregado não aparentados ao chefe do agregado serão classificados na categoria”6”: “nenhuma relação familiar.

NOTA: Se o chefe do agregado está ausente ou indisponível para responder às questões e que um outro membro é escolhido para ser inquirido, devem prestar particularmente atenção em registar a relação familiar; deve-se sempre explicar e lembrar ao inquirido que interessa-se saber a relação familiar do inquirido em relação ao chefe do agregado e não em relação à si mesmo.

B5:  Quantos anos completou o (Nome) no seu último aniversário ?

Para cada pessoa a idade será registada em anos completos. Trata-se da idade da pessoa no seu último aniversário. Se por exemplo, o dia da entrevista, um indivíduo nos declarar que terá 25 anos dentro de duas semanas, isto é, depois da data do inquérito, a idade registada deverá ser 24 anos. De uma maneira geral, se a data do nascimento é dada, o cálculo do número de anos completos se fará a partir do dia da entrevista.

Se a pessoa conhecer apenas o mês e ano do seu nascimento (desconhecendo o dia), considerem por convenção, que a pessoa nasceu no dia 15 do referido mês. Se ela conhece apenas o ano do seu nascimento, considerem que ela nasceu no dia 1 de Julho deste ano.

Se, para um dado membro, o inquirido não conhecer nem a sua idade nem a data do seu nascimento, devem insistir mesmo podendo contar-se com uma estimação. Por isso podem tomar referências dos acontecimentos históricos marcantes ocorridos no país (ver com a equipa da Direcção-Geral de Estatística). Para  ilustrar procedimentos, um exemplo de correspondência entre idades, ano de nascimento e ano do inquérito, é dada em baixo como 

se segue:

Dia da entrevista                  Data de nascimento                                   Idade

9 de Janeiro 2001                   8 Janeiro 1977                                            24   Anos

9 de Janeiro 2001                   9 Janeiro 1977                                            24   Anos

9 de Janeiro 2001                 15 Janeiro 1977                                            23   Anos

9 de Janeiro 2001                      Janeiro 1977                                            23   Anos

9 de Janeiro 2000                                   1977                                            23   Anos

20 de Dezembro 2000                            1977                                            23   Anos

1 de Julho 2001                                      1977                                            23   Anos

9 de Janeiro 2001                   5 Abril     2000                                            00   Anos

9 de Janeiro 2001                   5 Julho     2001                                            09   Anos

9 de Janeiro 2001                 14 Janeiro  1995                                            05   Anos

9 de Janeiro 2001                   Setembro 1902                                            98   Anos

9 de Janeiro 2001                 Data desconhecido/indisponível de estimar   ………… “99”

Antes de registar a idade estimada, estejam garantidos que o inquirido(a) a considera aceitável. Se apesar de todas as tentativas de encontrar referência, a idade de um indivíduo não foi possível determinar,  porque a pessoa em causa ou um outro membro não pode dar uma indicação que permita fazer uma estimação, é considerado como idade desconhecida e será registado “99” . Todavia,  o inquiridor  é só como um último recurso é que registará esta resposta. Neste caso ele registará ou escreverá “99” nas casas previstas para este efeito e preencherá as bolas correspondentes a “9”:

· Para as pessoas  “9” nove anos ou menos, a idade será registada antecedida de um zero; por exemplo, escreverá “01, 02, 04, 05 e 09 para as crianças com idade de 1 ano,  2 anos, 4 anos, 5 anos e 9 anos respectivamente;

· Para as pessoas de “98 anos  e mais”, a idade registada será “98”;

· Para as crianças com menos de um ano, idade registada será de “00”.

B6: Qual é o estado civil do (Nome) ?

A questão sobre o estado matrimonial, deverá ser abordada com precaução  para evitar as confusões  na situação de família dos indivíduos inquiridos. Por exemplo:

· Solteiro(a);

· Casado(a);

· Casado em regime poligâmico;

· Divorciado/Sepadado(a);

· Viúvo(a).

IMPORTANTE: controle de coerência  à efectuar:

· relação entre idade e estado matrimonial; diferença entre a idade do pai(mãe) e criança;

· os conjugues não devem ser do mesmo sexo; um homem ou uma mulher casado(a) deve ter pelo menos 12 anos.

Disposições a tomar no fim da secção B.
Uma vez terminada a parte da entrevista concernente a secção B  para todos os membros do agregado, o agente inquiridor deve-se preparar para administração das  secções.

Baseando no género/sexo (B1) e a idade (B5) de cada membro, o agente inquiridor deve proceder a identificação das pessoas elegíveis à certas questões das secções C,D e E

· identificar todas as mulheres que têm 13 anos  ou mais e marcar com uma caneta encarnada ou azul o seu número de membro no início da secção D (saúde);

· em seguida identificar todos os membros do agregado (homens e mulheres que têm 5 anos ou mais e marcar (circular) da mesma maneira o seu número de membro no início da secção E (emprego).

6.4      Secção  “C”: Educação

ESTAS PERGUNTAS SÓ SÃO RESPONDIDAS PELAS PESSOAS COM 6 ANOS E MAIS DE IDADE.
As perguntas nesta secção abrangem todas as pessoas com 6 anos e mais . As perguntas devem ser feitas verticalmente de cima para baixo coluna por coluna. Desta maneira, todas as perguntas sobre educação vão ser completadas para cada pessoa, antes de continuar com a pessoa seguinte. Todas as perguntas sobre educação devem ser preenchidas para todas as pessoas antes de continuar para Secção D.

Ao preencher esta secção, verifique a idade do respondente na secção B.

Os objectivos desta secção

Os indicadores chaves sobre educação são: taxa de escolarização e taxa de desistência. A taxa de escolarização é calculada utilizando a idade e a resposta da pergunta C5: “O” [Nome] actualmente estuda?”. Para calcular a taxa de desistência, combinamos as informações nas perguntas C.5 e C4: “O [Nome] frequentou um estabelecimento de ensino no ano passado?” Desistidos (?) são pessoas que agora não estudam, mas estavam a estudar o ano passado, e que não completaram os estudos. Mais indicadores educacionais a calcular são o nivel de educação mais alto e a quem pertence a escola frequentada.

C.1-Sabe ler e escrever?

O objectivo desta pergunta é saber se a pessoa sabe ler e escrever frases comuns e textos normalmente disponíveis, por exemplo jornais. Se a pessoa só sabe ler e não sabe escrever deve ser considerada como analfabeta, e a resposta correcta deve ser NÃO.

Deve considerar que uma pessoa sabe ler e escrever em qualquer língua, não só na língua oficial, desde que esta esja normalmente usada na forma escrita.

Assinale a opção correspondente.

C.2- Alguma vez frequentou a escola?

Esta pergunta é dirigida para as pessoas de 6 anos e mais de idade.

Nesta pergunta queremos saber se a pessoa alguma vex na sua vida frequentou uma instituição escolar. A resposta deve ser SIM, se frequentou, mesmo que não tenha completado algum nível. Neste caso, continuará com a entrevista fazendo as perguntas C.3, C,4 e C.5. Se a resposta é Nâo, passa para a pessoa seguinte.

Assinale a opção correspondente.

C.3 – Qual é o grau de ensino mais alto que completou?

Nesta pergunta deve-se considerar o nível completado.

Se, por exemplo, a pessoa está a estudar ou por qualquer motivo desistiu na 2ª ou 5ª classe – não completou este grau de ensino – pelo que terá que indicar o código 00 (Nenhum).

Se a pessoa está a estudar ou por qualquer motivo desistiu na 6ª ou 8ª classe – não completou nenhum destes graus de ensino mas sim completou o Ensino Primário do 1º Grau – código 02 para o primeiro caso e para o segundo caso será o código 03. Ensino Primário do 2º Grau.

Assinale a opção correspondente.

Nota:

-Nas perguntas C.3 e C.6 a opção 09 (Cursos de Formação de Professores refere-se aos cursos básico e médio). – 

-Os cursos profiossionais por exemplo: Cursos de Formação Bancária, Informática etc., não são considerados para os efeitos deste Inquérito, pelo que setão codificados como outros (11).

-Aqueles que fizeram o curso de formação de professores no nível superior devem ser considerados que tem Educação Superior.

Grau de ensino para as Pergunatas C.3 e C.6


Alfabetização


Ensino Primário 
 


(1ª a  4ª Classe)


Ensino Preparatorio



(5ª a  6ª Classe)


Ensino Secundário Geral


(7ª a  9ª Classe)


Ensino Secundário Complementar 

(10ª a 11ª Classe)

C.4 – Frequentou um estabelecimento de ensino no ano passado?

Esta informação vai ser utilizada para calcular a taxa de desistência. Se a pessoa frequentou uma escola no ano passado, mas agora não, e não completou o nível, a pessoa vai ser definida como desistiu. Deve-se perguntar ao inquirido se no ano lectivo anterior frequentou ou não a escola?

Assinale a opção correspondente.

C.5- Actualmente estuda?

Deve-se perguntar se o inquirido actualmente estuda ou não. Se estiver de férias, deve-se considerar que estuda.

Se a pessoa responde que Sim continue a entrevista com respectivo membro fazendo as perguntas C.6, C.7 e C.8.

Se a pessoa responder que Não (não faça as pergunats C.6, C.7 e C.8 – passe para a pergunta C.9)

Assinale a opção correspondente.

C.6 Qual é o grau de ensino que frequenta actualmente?

Nesta pergunta em nenhum caso pode ser assinalado um código igual ao da pergunta C3; tem que ser sempre superior. Por exemplo, se o Mário frequenta a 9ª Classe, esta classe está inserida no Ensino Secundário Geral (opção 04), mas na pergunta C3 ele deve responder que conclui o Ensino Preparatorio (opção 03).

Assinale a opção correspondente.

 Nota:

 - Nas perguntas C.3 e C.6 a opção 09 (Curso de Formação de Professores refere-se aos cursos básico e médio). 

- Os cursos profissionais por exemplo: Cursos de Formação Bancária, Informática etc., não são considerados para os efeitos deste Inquérito, pelo que serão codificados como outros (11).

- Aqueles que fizeram o curso de fromação de professores no nível superior devem ser considerados  que tem Educação Superior.

C.7 – A quem pertence a escola em que estuda actualmente?

Assinale a opção correspondente.

C.8 Teve alguns problemas com a escola?

Assinale a opção correspondente pois esta pergunta permite mais do que uma opção.

A tendência é responder (Nunhum) o Inquiridor deve ter a arte de explorar esta pergunta conversando com o inquirido dando alguns exemplos dentro das opções indicadas para encontrar a que se enquadra melhor. (terminam aqui as pergunats desta secção ao entrevistado). Passe para a pessoa seguinte.

Nota: Os problemas devemser ser referentes ao actual ano lectivo. O inquiridor deve ler todas as alternativas e esperar que o inquirido responda. Contudo, deve-se ter cuidado para não se sugerir a resposta.

C.9 – Porque razão não estuda actualmente?

Só responde a esta pergunat o membro que respondeu Não na pergunta C.5

Assinale as opções correspondentes pois esta pergunta permite que se assinale mais do que uma opção e passe para a pessoa seguinte. Se a resposta do inquirido não estiver na Lista de respostas alternativas pré – codificadas, deverá responder a alternativa “outros”. Neste caso, deverá dizer o tipo de problema no espaço reservado para o efeito.

6.5 SECÇÃO  D:   SAÚDE

D.3 – Tem alguma deficiência física ou mental?

Esta pergunta inclui ambas desabilidades permanentes física e mental. Por exemplo, uma pessoa que está temporariamente desabilitado porque o seu joelho partiu, não será considerado desabilitado (esta pessoa estará incluída na condição da D.4

############### POR SE DECIDIR ########## POR SE DECIDIR##############

(As inabilidades físicas e mentais a ser consideradas aqui são aquelas que impedem que a pessoa mantenha os vínculos normais de actividade devido a uma lesão, ou doença mental, tornando-o incapaz de fazer qualquer actividade normal.) ##########################

Note-se que todos os membros do agregado familiar independentemente da idade e sexo devem responder a esta pergunta.

Assinale a opção correspondente.

D.4 – Esteve doente ou ferido nas últimas 2 semanas?

Com  esta pergunta pretende-se captar todas as pessoas que estão (ou recentemente  estavam) doente ou lesionadas, e portanto, incapaz de executar as suas actividades normais. O inquiridor, primeiro irá perguntar se o inquirido Não/Esteve doente ou lesionado agora ou nas últimas 2 semanas. Depois, o inquiridor deverá perguntar sobre a principal actividade normal do inquirido (ex, estudar, vender, cozinha, buscar água, cuidar da criança, etc) e, finalmente, perguntar se a doença ou lesão lhe impediu de desempenhar/executar aquela actividade normal. Se a doença foi insignificante de tal modo que não lhe impediu de desempenhar as suas actividades normais, a resposta deverá ser NÃO  , e o inquiridor passa a D7.

Se o inquirido responde que Sim continue a entrevista com o respectivo membro fazendo as perguntas D.5 e D.6.

D.5 – Que tipo de doença ou ferimentos sofreu?

Esta pergunta é continuação da D4 e é para ser feita a todos os membros que NÃO estão/estavam abilitados a desempenhar as suas actividades normais devido a doença ou lesão nas últimas 2 semanas. Isto é , só responde a esta pergunta o membro que respondeu Sim na pergunta anterior (D.4)

Se a pessoa sofreu mais de uma doença ou lesão, assinale-a todas.

D.6 – Quanto tempo ficou sem trabalhar ou estudar nas últimas 4 semanas por causa da doença/Lesão?

O Bem-Estar familiar sofre variações sempre que um membro é incapaz de desempenhar as suas actividades normais (ex, cozinha, buscar água, cuidar da criança, etc). Aqui o inquiridor irá determinar o número de dias de trabalho perdido devido a doença ou lesão nas ultimas 4 semanas. Para registar, deverá converter o número de dias em semanas.

Portanto, só responde a esta pergunta o membro que respondeu Sim na pergunta D.4

Assinale a opção correspondente.

D.7 – consultou algum agente ou Instituição de saúde ou um médico tradicional nas últimas 4 semanas?

Esta pergunta deve ser respondida por todos membros do agregado familiar mesmo aqueles que nas perguntas D3 e D4 responderam que não estavam doentes.

Considera-se consulta o facto de sair de casa ou mandar chamar alguém para resolver um problema de saúde.

Uma resposta afirmativa é registada para uma pessoa que responde ter procurado uma institição de saúde ou curandeiro nas últimas 4 semanas devido a diversas razões. Para as pessoas que não consultaram os serviços de saúde ou tradicional, o inquiridor passa a D.11 ou seja, se a pessoa responde Sim  continue a entrevista com o respectivo membro fazendo as pergunatas D.8 D.9 e D.10 se respondeu Naõ passe para a pergunta D.

Uma consulta de saúde inclui a um Doutor, enfermeiro/a, farmacêutico, dentista ou curandeiro (medicina tradicional).

D.8 – Que tipo de agente consultou?

Para quem consultou  mais de um agente, considera-se o primeiro agente.

Esta pergunta é para pessoas que procuram conselhos/cuidados ou tratamentos de saúde. O inquiridor deverá determinar a partir da resposta dada pelo respondente, aonde se localiza ou o tipo de serviços de saúde consultados. Por exemplo, se a pessoa procurou um Médico, o inquiridor deve determinar se trata-se  de um centro de saúde, hospital, clínica privada, médico dentista ou consultório privado etc.

Atenção particular deverá se ter nas áreas rurais onde a maior parte da população não conhece as designações específicas dos estabelecimentos hospitalares, isto é, as populações conhece apenas o nome HOSPITAL (não sabem distinguir se é um posto de saúde ou centro, ou ainda se é um Hospital rural). Nestes casos, o inquiridor deverá procurar se informar das autoridades locais ou funcionários da saúde do respectivo estabelecimento hospitalar quanto ao tipo. Se o inquirido consultou a um curandeiro ou similar, assinale a opção correspondente.

Assinale a opção correspondente (apenas uma).

D.9 – Quantas vezes fez consulta nas últimas 4 semanas?

Esta pergunta refere aos serviços de saúde referidos na D.8. O inquiridor deverá determinar quantas vezes o inquirido procurou/consultou os serviços de saúde ou curandeiro nas últimas 4 semanas, e marcar a respectiva alternativa/opção. Como na D.7. se a mãe leva o seu filho doente DUAS VEZES ao Doutor e/ou curandeiro, as duas visitas deverão ser marcadas para o filho, não para a mãe.

Assinale a opção correspondente.

D.10 – Teve algum problema durante a consulta?

Esta pergunta refere também aos serviços de saúde referidos na D.8. O inquiridor deverá escutar calmamente o respondemnte, e determinar aonde incluir a resposta dada. Se o respondente mencionar mais de uma categoria, o inquiridor deverá registá-las todas. Se o inquirido não teve problemas com os serviços de saúde (modernos e/ou oficiais e tradicionais). O inquiridor codificará “NENHUM PROBLEMA (SATISFEITO)”. Se o problema tido pelo respondente com as consultas não se enquadra em nenhuma daquelas primeiras categorias, o  inquiridor registará OUTROS.

Para qualquer membro do agregado que disse SIM na D7 (consultou algum agente ou Instituição de saúde ou um curandeiro nas últimas 4 semanas), esta é a última a fazer a este membro na secção D. (D11 não é aplicada a este membro).

Se uma mãe leva seu filho doente ao Doutor ou médico tradicional para consulta, e não ficou satisfeita (Ficou descontente) pelo serviços prestados porque teve que esperar demasiado tempo antes de poder ser atendido pelo doutor/curandeiro, A MÃE É QUE NÃO FICOU SATISFEITA, MAS A RESPOSTA SERÁ CODIFICADA PARA  FILHO POIS, É A ESTE (FILHO) QUE SE PROCUROU O DOUTOR/CURANDEIRO.
Assinale as opções correspondentes tendo em atençaõ que esta pergunta permite mais do que uma opçaõ.-

(Mais uma vez: terminam aqui as perguntas individuais desta secção ao inquirido).

D.11 – Porque razão não fez consulta nas últimas 4 semanas?

Esta pergunta é feita só para pessoas que não consultaram agente ou instituição de saúde ou curandeiro nas últimas 2 semanas (D5=2 – NAO). Se a pessoa simplesmente não precisou de fazer consulta (NÃO ERA NECESSARIO), o inquiridor sombreará no círculo nº 1.  Se a pessoa não fez consulta médica ou tratamento por alguma razão qualquer (mencionada), o inquiridor deverá marcar a/s resposta/s apropriada/s.

Se uma mãe leva seu filho doente ao Doutor ou médico tradicional para consulta, mas não necessitou d nenhuma atenção/consulta “médica” para ela própria nas últimas 2 semanas, esta pergunta será feita para a mãe, mas não para o filho doente.

Assim, depois do inquiridor fazer as perguntas D9 (para pessoas que não consultaram agente ou instituição de saúde ou curandeiro) ou D8 (para pessoas que consultaram agente ou instituição de saúde ou curandeiro), o inquiridor está preparado para prosseguir com as questões de saúde a outro membro do agregado familiar.

Portanto, assinale as opções correspondentes tendo em atenção que esta pergunta permite mais do que uma opção.

AS PERGUNTAS D.1 E D.2 (SÓ SÃO RESPONDIDAS PELAS  MULHERES DE 13 A 49 ANOS DE IDADE)  

Os questionários D1 e D2 se referem únicamente as mulheres de 13 anos de idade e mais, todas as outras questões desta secção referem-se à todos os membros de agregados.

Objectivo da Secção:  O interesse principal desta secção se refere sobre o estado sanitário dos membros de agregados, acesso e utilização das estruturas de saúde. Os dados recolhidos se referem igualmente sobre a frequência de utilização de serviços de saúde, a satisfação da população  pelos serviços prestados e também as razões que limitam a utilização de um serviço/pessoal de saúde.

D.1 – Teve nado vivo nos últimos 12 meses?

Só é respondida pelas mulheres com 13 a 49 anos de idade (tenha em atenção ao período de referência dos últimos 12 meses). Verificar o sexo e idade e depois marcar o círculo correspondente no topo da página.

Tenha presente que :

-  Considera-se  nado vivo (Filho nascido vivo) ao filho que ao nascer mostrou algum sinal de vida, quer dizer, respirou, chorou ou se moveu, mesmo que tenha falecido pouco tempo depois.

-  Não deve incluir ao responder esta pergunta o filho que já nasceu morto, isto é, que após a separação do corpo da mãe, não respirou nem monstrou outro sinal de vida. 

 - Entende-se por Últimos 12 meses o ano que vai do dia que decorre a entrevista até ao mesmo dia/mês do ano anterior.

Se a inquirida responde Sim assinale a opção correspondente 1 e faça a pergunta D.2 e se a inquirida responde Não assinale a opção correspondente 2 e passe para a pessoa seguinte.

D.2- Teve controle de gravidez quando estava grávida?

Os cuidados de saúde pré-natais para as mulheres são muito importantes tanto para a saúde do futuro bebé como para a própria mãe. Se a mulher grávida recebeu cuidados pré-natais (cuidados para a sua grávidez), o inquiridor irá registar SIM. Aqui os cuidados recebidos durante o parto não são incluidos.

Esta pergunta refere-se a qualquer tipo de cuidados pré-natais recebidos no centro de saúde durante a grávidez para fazer o controlo da grávidez, e não por outras razões. Os cuidados pré-natais geralmente são fornecidos pelos serviços de saúde, mas nalgumas vezes são providenciados em casa da mulher.

Portanto, só respondem a esta pergunta as mulheres que responderam Sim na pergunta anterior (D.1).

5. SECÇÂO E - EMPREGO

ESTAS PERGUNTAS SÓ SÃO RESPONDIDAS PELAS PESSOAS COM 8 ANOS E MAIS DE IDADE

Esta secção foi desenvolvida pela Organização Internacional do Trabalho (OIT).

As perguntas nesta secção abrangem todas as pessoas com 8 anos e mais. As pergunats devem ser feitas verticalmente de cima para baixo coluna por coluna. Desta maneira, todas as perguntas sobre emprego vão ser completadas para cada pessoa, antes de continuar com a pessoa seguinte. Todas as perguntas sobre Emprego devem ser preenchidas para todas as pessoas antes de continuar para secção F.

O QUIBB captura os seguintes aspectos de emprego: o estado de emprego, sectores de Emprego (público ou privado), ramo de actividade (agricultura, serviços etc.) e estado de força de trabalho (empregados, desempregados, ou inactivos).

E.1 – Fez algum tipo de trabalho nos últimos 7 dias?

Nesta ergunta inclui-se o trabalho frmal e informal, trabalho pago ou não pago e trabalho de campo.

Deve-se considerar como trabalho toda actividade de sobrevivência do individuo ou do agregado familiar seja seja através de um emprego a outroem, auto-emprego ou trabalhador familiar com execpção do trabalho doméstico.

A pessoa nas seguintes situações é considerada “trabalhou”:

a) Mulheres que além do trabalho da casa, fazem habitualmente trabalhos para venda,  costura, vão a lavoura ou exercem outra actividade para melhorar o rendimento do agregado familiar. Membros do agregado familiar que ajudaram (sem remuneração) o chefe do agregado familiar nos trabalhos do campo, comécio, oficina, etc.

b) Se o inquirido trabalhou em algum dia últimos 7 dias, mesmo que seja um dia ou dois dias, o inquiridor deverá anotar a resposta Sim. Se não trabalhou nenhum dia nos últimos 7 dias, deve-se anotar a resposta Não.
Se o inquirido respondeu Sim (1), não faça as perguntas E2,E3,E4, e E5. Salte para a pergunta E.6

Se o inquirido respondeu Não faça a pergunta E2.
E.2 – Esteve ausente do seu local de trabalho nos últimos 7 dias?

Considera-se “fora de serviço” o facto de não estar a trabalhar. Por exemplo: a pessoa que habitualmente trabalha em sua casa (oficina), se não trabalhou naquela semana, deverá responder que esteve fora de serviço.

Esta pergunta é respondida por pessoas que não trabalharam nos últimos 7 dias.

Se o inquirido respondeu Sim (1), não faça as perguntas E.3, E.4 e E5 salte para pergunta E.6.
Se o inquirido está no activo mas na semana de referência não esteve a trabalhar por diversos motivos assinale Sim na pergunta E2.

A pessoa nas seguintes situações é considerada que “este ausente do seu local de trabalho”:

a) Pessoas que na semana de referência  se encontravam no gozo de férias, trabalhadores que não realizaram nenhum trabalho nesta semana devido a greve, doença, calamidades naturais desde que na semana de referência ainda mantivessem o vínculo com a entidade empregadora.

Se o inquirido respondeu Sim(1), não faça as perguntas E3, E4,e E5. Salte para a pergunta E.6
Se o inquirido respondeu Não faça a pergunta E3.

E.3 – Esteve disponível para trabalhar nos últimos 7 dias? 

Só responde a esta pergunta o membro que respondeu Não (2) na pergunta E.1 e E.2. se a pessoa esteve pronta para trabalhar deve responder Sim. Se não responde Não. Se o inquirido não pode trabalhar por causa da doença crónica ou teve impedimento de realizar qualquer actividade social, deve-se responder Não.

Assinale a opção correspondente.

E.4 – Procurou emprego nos últimos 7 dias?

Só responde a esta pergunta o membro que respondeu Sim na pergunta E3.

Se o inquirido esta disponível de realizar alguma actividade e não  procurou trabalho nos últimos sete dias, deve-se responder Não. Mas se ele disponível de fazer alguma actividade e procurou emprego, então deve-se responder Sim. 

E.5 – Qual foi a principal razão pela qual não trabalhou nos últimos 7 dias?

Falta de emprego – São consideradas as situações em que uma pessoa com vontade de trabalhar, depois de empreender todos os esforços não consegue emprego.

Inactividade Sazonal – É considerada inactividade sazonal  o período em que os camponeses na maior parte não estão a exercer a sua actividade agrícola.

Esteve a estudar -  É  todo aquele que se encontra matriculado numa escola ou estabelecimento de ensino oficial, privado ou comunitáio.

Domestica – São consideradas domésticas as pessoas que se ocupam exclusivamente dos trabalhos da sua própria casa. Se além dos trabalhos domésticos exerce uma outra actividade de rendimento esta actividade é considerada como trabalho pelo que não deve responder esta  pergunta mas assinalar a opção Sim (1) na E.1.
Muito velho/muito novo – Só se refere as pessoas que não trabalham por serem idosas ou menores.

Doença – esta opção é assinalada para todas as pessoas que não trabalham por motivo de doença e que não tinham nenhum vículo com a entidade empregadora.

Outras razões  - Esta opção é assinalada para todas as pessoas cuja resposta não se enquadra em nenhuma das categorias mencionadas.

Assinale a opção correspondente tendo em atençaõ de que só responde a esta pergunta o membro que respondeu Não (2) na pergunta E.1 e E.2.

(ternimam aqui as perguntas individuais desta secção ao Inquirido).

E. 6 – Qunatas ocupações teve nos últimos 7 dias?

Esta pergunta respondem todas as pessoas que responderam Sim na pergunta  E.1 ou E.2.
O número de ocupações de que se refere nesta pergunta pode ser ocupação formal, informal, pago ou não pago.

Assinale a opção correspomndente.

E.7 – como foi pago na ocupação principal?

Se o inquirido tem mais de uma ocupação, o inquiridor deve considerar a ocupação principal do inquirido para responder a esta pergunta.

Salário em dinheiro/Salário em espécie – refere-se ao pagamento em dinheiro ou em  espécie que recebe um empregado semanal ou mensalmente.

Trabalhador casual (por hora/dia) – refere-se a qualquer indivíduo empregue que é pago em dinheiro no fim da hora ou dia de trabalho.

Trabalhador Familiar sem remuneração – Compreende toda a pessoa que está a  trabalhar no agregado familiar, sem receber nenhuma remuneração.

Aqui deve-se considerar como “trabalhador familiar sem remuneração” por exemplo: os membros do agregado familiar que ajudam o agregado no trabalho da  lavoura, oficina, etc. desde que não recebam alguma remuneração em forma de pagamento.

Conta própria -  refere-se  a uma pessoa que realiza actividades na sua própria unidade económica e recebe dinheiro ou produto da sua própria actividade.

Assinale a opção correspondente.

E.8 – Para quem trabalhou na ocupação principal?

Governo – compreende todos os Órgãos da Administração Estatal Centeral e Local (Ministérios, Direcções Provinciais, Administração do Distrito, Concelho Municipal etc.)

Sector Público – Compreende todas as empresas de capital totalmente privado.

Conta própria – compreende toda a pessoa que ao exercer a sua profissão o faz sem empregados e em que o rendimento do seu trabalho reverte para si. Por exemplo: um camponês que trabalha no seu campo sem empregado, um mecânico que trabalha sozinho na sua oficina sem empregados, etc.

Se no seu trabalho for ajudado só por elemento do seu agregado familiar sem nenhuma remuneração deve ser considerado na mesma como “trabalhador por conta própria”.

Pessoa/agregado privado – refere-se ao agregado familiar ou pessoas singulares que empregam pessoas ou agregado: um vizinho, pessoa singular, um agregado.

Patrão/empresário – compreende toda a pessoa que sendo proprietário de um estabelecimento comercial, industrial, de transporte, agrícola etc. emprega trabalhadores a troco de remuneração.

Sector cooperativa – comprrende todos estabelecimentos cooperativos.

E. 9 – Qual é a actividade principal do local onde exerce a sua ocupação principal?

O ramo de actividade é determinado pela produção de bens ou serviços da organização em que o indivído trabalha.

Agricultura Silvicultura e Pesca:

Agrcultura – compreende todas as unidades de produção cuja actividade reside exclusiva ou principalmente na agricultura.

Silvicultura – compreende as actividades de: recolha, e conservação de espécies florestais, exploração de viveiros florestais, operações de sementeira e plantação, povoamento florestais, ordenamento florestal etc.

Pesca – Compreende as actividades de pesca tais como: pesca no mar, em águas costeiras ou em interiores (salgadas, salobras e doces) apanha espécies de animais marinhos e de água docee inclui também os  servoços relacionados com a pesca.

Indústria extractiva -  compreende a extracção de minéiros que aparecem na natureza no estado sólido (carvão, minérios ...), no estado líquido (petróleo bruto etc) e no estado, gasoso (gaz natural) e inclui a exploração de minas subterrâneas e a céu aberto, de pedreiras e de poços, etc.

Indústria manifactureira – compreende : as indústrias alimentares, bebidas, de tabaco, textil, confecção de vestuário, madeira, fabricação de pasta de papel, jornais, tipografias, edição de livros e similares,  matérias plásticas, borrachas sintética, pesticidas, produtos farmacêuticos etc.

Construção – Compreende a actividade de construção a demolição de edifícios, estradas e de outras construções instalações eléctricas, canalização, climatização, carpinteiros etc.

Transportes (Armazéns e Comunicações)- Compreende o transporte de passegeiros e carga armazéns e comunicações.

Comércio/Vendas – Comprende o comércio por grosso, a retalho e informal, reparação de automóveis, motociclos e de bens de uso pessoal e doméstico e dentro deste grupo incluem-se os hoteis, pensões, restaurantes etc.

Serviços – Compreende as actividades de: saneamento, higiene pública, organizações económicas, patronais, profissionais, religiosas, politícas, produção e distribuição de filmes e de videos, bancos, seguros, casa, de câmbios,  projecção de filmes e de vídeos, actividade da rádio e televisão, actividade de teatro, música e outras actividades artisticas e literárias, actividades dos museus, jardins botânicos, zoológicos e reservas naturais, desporto e actividades recreativas, lotarias e jogos de aposta, lavandarias, salões de cabeleireiro, institutos de beleza, actividades funerárias e similares e outras actividades de serviços colectivos, sociais e pesoais (que compreende: pessoal doméstico, - cozinheiros mainatos,  jardineiros, motoristas, porteiros, guardas)

Educação – Compreende as actividades de ensino público e privado. Trata-se de actividades de ensino que pertencem ao sistema tradicional de ensino, isto é um sistema de ensino escolar  progressivo para crianças e jovens, desde o nível pré-escolar até superior.

Saúde – Compreende as actividades de saúde, prestadas por unidades de saúde (com ou sem internamento)

Administração – Compreende as actividades da administração pública desenvolvidas pelos ministérios desde o nível central ao local (Exclui a Educação e Saúde).

Assinale a opção correspondente.

E.10- Procurou aumentar os seus rendimentos nos últimos 7 dias?

Se  o inquirido não procurou aumentar os seus rendimentos nos últimos sete dias, o inquiridor deve anotar “2”, se procurou aumentar os seus rendimentos, então assinale “1” e prossegue com a pergunta 11.

Se o mesmo respondeu Não passa para E12.

Assinale a opção correspondente.

E.11- Como é que procurou aumentar os seus rendimentos nos últimos 7 dias?

Esta pergunta é feita para as pessoas que nos últimos sete dias procuraram aumentar os seus rendimentos. Aqui , o inquiridor deverá anotar o que é que o inquirido fez para aumentar os ses rendimentos. O inquirido pode aumentar os seus rendimentos fazendo mais horas extras,  ou mudando de actividade ou utilizando outras formas.

Assinale a opção correspondente tendo em atenção de que só responde a esta pergunta o membro que respondeu Sim na pergunta E.10.

E.12- Está  disponível a trabalhar numa outra ocupação adicional nas próximas 4 semanas?

Se a pessoa está disponível em trabalhar numa outra actividade, então anote “1”, se não anote “2” O trabalho adicional pode ser aumentado a horas extras na mesma actividade ou fazendo uma outra actividade noutra ocupação. Depois de terminar esta pergunta, o inquiridor deve voltar para a primeira pergunta inquirindo assim a pessoa seguinte.

6. SECÇÃO  F – BENS DO AGREGADO  FAMILIAR

A quqlidade da habitação e a posse dos bens produtivos, como a terra e o gado, são componentes importantes do Bem-Estar do AF e, também, são bons indicadores das mudanças das condições e modo de vida. As condições de reajustamento económico e todas as medidas inerentes a ela influem sobre os rendimentos dos AF’s. Portanto, a criação de gado é, normalmente uma forma de acumulação de riqueza e sendo assim um bom indicador do Bem-Estar do AF.

F.1 – A quem pertence a habitação onde vive o agregado?

O iquiridor deve indicar se a habitação onde o agregado familiar vive é própria, arrendada em dinheiro ou em espécie, ocupada (sem pagamento). Se o agregado familiar ocupou a casa temporariamente, o iquiridor deverá assinalar o código “4”

F.2 – Quantas divisões tem a habitação? 

Anote o número total de divisões (quartos e salas – independentemente das condições e regime da sua utilização) que tem a casa. As cozinhas, quartos de banho e corredores são exclu´dos.

 F.3- Quantos hectares de terra possui o agreagado?

A pergunta refere-se a terra actual na posse do agregado como as plantações, terras de pasto, em pousio ou terras em outro regime ou ainda, terras compradas mas que não estão exploradas  no momento. As terras alugadas a outras e não usadas pelo agregado devem ser incluidas.

· Note que o preenchimento deve ser feito com uma casa decimal.

Ex. 1/2 há =  0  0(  5  ou  2.5 há =  0  2(  5  

Indicar o número de hectares correspondentes.

Nos casos em que o agregado não possua terra preencha com 00(0

F.4- Qual é a quantidade de terras comparativamente há um ano atrás?

Com esta pergunta pretende-se saber se a quantidade de terra na posse do AF mudou comparativamente há 12 meses atrás.

Assinale a opção correspondente.

F.5 – O agregado usa terras que não lhe pertencem?

Pretende-se  saber se AF usa terras que não lhe pretence e também a condição de uso. Se respondeu a opção Não (1) passe para a pergunta F.8.

Assinale  a opção correspondente.

F.6- Quantos hectares de terra o agregado usa que não lhe pertence?

Pretende-se registar os hectares de terra que o AF usa mas que não lhe pretencem (plantação, terras de pasto, que pousio e outras).

· Note que o preenchimento deve ser feito com uma casa decimal.

Ex. 0.5 há = 00(5 ou 7.5 há = 07(5

Indica o númeo de hecaes coespondenes.

F. 7 – Qual é a quantidade de terra que o agregado usa comparativamente há um ano atrás?

Pretende-se  saber se a quantidade de terra que usa ( mas não pertença do AF), mudou comparada a situação de há 12 meses atrás. Esta pergunta é similar a F4 mas refere apenas a terra que o agreagado usa e que não pertence ao AF.

Se o agregado familiar não usa terra que não lhe pertence, quer dizer na pergunta F.6 preencheu oo.o e actualmente continua a não usar terra que não lhe pertence, então aqui anote a opção 2 (Mesma quantidade).

Assinale a opção correspondente.

F.8 – Quantas cabeças de gado e outros animais de grande porte pertencem ao agregado familiar?

Refere-se ao número de gado que pertence ao AF na altura do inquérito, podendo estar presentemente na casa ou temporariamente  ausente ( por ex:. pastoreiro). Se o número de animais for menor de 100 devem ser anotados zeros nos primeiros quadradinhos.

Nos casos em que o agregado não possua cabeça de gado preencha com 000.

 Assinale o número correspondente.

F.9 – Qual a quantidade de cabeças de animais de grande porte comparativamente há um ano atrás?

O inquiridor deve indicar a quantidade de gado de grande porte que o agregado familiar possui agora em relação há um ano atrás.

Reformular

Se na pergunta anterior está respondida com 000 e o agregado continua a não ter nada actualmente, assinale a opção 2 (mesma quantidade)

Assinale a opção correspondente.

F.10 – quantas ovelhas e cabritos e outros animais de médio porte que pertencem  ao agregado familiar?

Esta questão é identica a F8 mas refere-se a animais de médio porte (ovelhas, cabritos, porcos) pertencentes  ao AF. Assinale o número correspondente.

F.11 – Qual a quantidade desses animais comparativamente há um ano atrás?

Esta questão é identica a F9 mas refere-se a animais de médio porte pertencentes ao AF como as ovelhas e cabritos.

Assinale o número correspondente.

A. 12 – O agregado possui os seguintses bens duráveis?

O inquiridor deve perguntar se o agregado familiar tem os artigos constantes na lista do questionário. Deve ler um artigo de cada vez. Se o agregado possui um certo artigo, o inquiridor deve anotar a resposta S.


As bicicletas pequenas para crianças são brinquedos e não serão incluidas.

Na opção Fogão electrico/a gás inclui também o fogão a petróleo.

Incluir apenas artigos em funcionamento.

F.13 – O agregado tem energia eléctrica?

Nas zonas rurais muitas vezes pelo facto de nas casas não haver fios condutores de energia acontece que os inquiridores escusam-se de fazer perguntas referentes a electrodemésticos mas deve-se ter em conta de que há pessoas que tem energia produzida por pequenos geradores ou painéis solares.

Assinale a opção correspondente.

F.14 – Quantas vezes teve problemas de satisfazer o agregado em alimentação os últimos 12 meses?

 Nesta pergunta pretende-se fazer uma comparação da situação actual com o ano anterior comparando a totalidade de bens.

O respondente deverá ter em conta as necessidades em alimentos durante os últimos 12 meses e ver até que ponto o agregado teve dificuldades em satisfazê-las. Há 5 categorias para descrever quantas vezes os membros tem tido problemas em satisfazer as necessidades alimentares dos seus membros e, o respondente deverá sumarizar a experiência do AF escolhendo uma daquelas categorias dadas que melhor descreve o AF durante os últimos 12 meses.

Assinale a opção correspondente.

F.15 – Como é que compara a situação económica do AGREGADO em relação há um ano atrás?

A pergunta requer que o respondente conheça melhor a situação económica corrente do AGREGADO e a compare com a situação económica do agregado o ano passado.

Não se resume em questões monetárias mas, que isso, a toda uma série de acesso a outros recursos e habilidades para encontrar as necessidades de subsistência.

Assinale a opção correspondente.

F. 16 – Como é que compara a situação económica da COMUNIDADE em relação há um ano atrás?

O objectivo desta pergunta é de comparar a situação económica actual com o ano anterior

Assinale a opção correspondente.

F.17 – Quem contribui mais para o rendimento do agregado?

Aqui deve ser anotado o membro ( o número correspondente do membro da Secção B) do agregado familair que contribui mais no rendimento do agregado familiar. Se o maior rendimento vem de fora do agregado, anote 00.

7. SECÇÃO  G – CARACTERISTICAS  DE  HABITAÇÃO

O objectivo principal desta secção é obter informação sobre as carcteristicas do agregado familiar, tipo de serviços disponível e posse de bens duráveis.

Esta secção possui indicadores chaves das infra-estruturas e dos serviços comunitários . quando as mudanças na área de infra-estruturas são lentas, inquéritos sucessivos poderão mostrar variações no acesso do agregado à alguns serviços básicos como água, saneamento, variam de acordo com as condições económicas. No QUIBB pretende-se conhecer o grau de acesso àqueles serviços básicos.

G.1 – A Habitação é coberto de: 

 Para efeitos do Inquérito considera-se babitação (casa) – todo o local destinado ao alojamento de pessoas.

Assinale a opção correspondente ( Se tem mais de um tipo de materail assinale o mais usado e/ou predominante).

G.3 – Qual é a principal fonte de água para beber?

 Sendo uma necessidade básica do Homem,  o fornecimento da água às pessoas tem constado nas despesas programas dos governos embora, grossso modo, as pessoas paguem pelo seu uso. A chave desta pergunta é distinguir água potável da não potável. Fontes de água potável incluem as fontes protegidas e/ou tapadas (opção), torneiras. Enquanto que fontes de água não potável incluem as fontes não protegidas (poços não tapados, água dos rios, das lagoas, etc.). Se o agregado usa mais do que uma fonte de água, deve-se considerar apenas a fonte mais predominate.

Assinale a opção correspondente.

G.4 – Que tipo de sistema de saneamento usa o agregado familiar?

 O tipo de casa de banho que o agregado usa constitui um bom indicador das condições higiénicas do agregado.

Assinale a opção correspondente.

G.5 – Qual é a principal fonte de energia que o agregado usa para cozinhar?

A lenha, é um combustível  largamente usado na cozinha em muitos países, embora esta prática esteja a provocar a erosão. O QUIBB irá recolher a informação sobre a principal fonte de energia usada pelo agregado familiar para cozinhar.

Assinale a opção correspondente.

G.6 – Qual é a principal fonte de energia que o agregado usa para iluminação?

Assinale a opção correspondente.

G.7 – Qunato tempo em minutos leva para chegar à (ao) ... mais próximo(a)?

O inquiridor deverá registar o tempo (minutos em média) pelos membros do agregado apara ter acesso cada um dos serviços/facilitações enumeradas. Aqui inclui qualquer meio de transporte que o qgreqgqdo usa habitualmente  para chegar ao local. As facilitações de que se referem, nesta pergunta, deve ser ao local ou facilidade mais próxima e não mais preferido. A opção Hospital ou clínica também Centros de Saúde e Postos de Saúde.

Ter em atenção de que esta pergunta pretende obter a resposta do mais próximo e não do mais preferido.







